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 RESUMO 

 Os  praticantes  de  voleibol  podem  estar  suscetíveis  a  sintomas  de  depressão  e  a  diminuição  da 
 qualidade  do  sono,  sendo  necessário  uma  revisão  sistemática  para  entender  os  mecanismos 
 que  sucedem  esse  tipo  de  quadro.  Logo,  o  objetivo  do  estudo  é  definir  os  sintomas  de 
 depressão  e  a  qualidade  do  sono  em  praticantes  de  voleibol.  Foi  realizada  uma  busca  nas 
 plataformas  PubMed,  S  cienceDirect,  Scielo  e  Lilacs,  com  as  palavras  chaves  para  busca  Sleep 
 and  volleyball  and  depression.  Com  os  critérios  de  exclusão,  estudos  realizados  em  animais, 
 pesquisas  com  desfechos  diferentes  do  objetivo do  presente  estudo,  artigos  ilegíveis,  estudos 
 sem  dados  e  artigos  duplicados.  Dessa  forma,  foram  obtidos  seis  artigos,  onde  passaram  a  ser 
 revisados  e  logo  após  passaram  por  uma  análise  relacionados  com  a  escala  de  Pedro.  Os 
 resultados  mostram  interações  entre  a  qualidade  do  sono  e  a  depressão  como  previamente 
 imaginado,  no  entanto  os  cofatores  que  também  são  relacionados  com  as  temáticas  abordadas, 
 foram  descobertas  que  incitam  e  destacam  os  resultados.  Por  tanto  gerou  a  necessidade  de 
 pesquisa  para  uma  abordagem  mais  direcionada  a  compreender  suas  relações  das  covariáveis 
 e  o  quão  podem  ser  impactantes  nos  praticantes  da  modalidade  voleibol.  Contudo  os 
 resultados foram direcionados aos praticantes de voleibol de alto rendimento. 

 Palavras chaves: Sono. Depressão. Voleibol. 



 ABSTRACT 

 Volleyball  players  may  be  susceptible  to  depression  symptoms  and  decreased  sleep  quality, 
 requiring  a  systematic  review  to  understand  the  mechanisms  that  follow  this  type  of  situation. 
 Therefore,  the  objective  of  the  study  is  to  define  the  symptoms  of  depression  and  the  quality 
 of  sleep  in  volleyball  players.  A  search  was  performed  on  PubMed,  ScienceDirect,  Scielo  and 
 Lilacs  platforms,  using  the  keywords  Sleep  and  volleyball  and  depression.  With  the  exclusion 
 criteria,  studies  carried  out  in  animals,  researches  with  outcomes  different  from  the  objective 
 of  the  present  study,  illegible  articles,  studies  without  data  and  duplicated  articles.  In  this  way, 
 six  articles  were  obtained,  where  they  were  reviewed  and  soon  after  they  underwent  an 
 analysis  related  to  Pedro's  scale.  The  results  show  interactions  between  sleep  quality  and 
 depression  as  previously  imagined,  however  the  cofactors  that  are  also  related  to  the 
 addressed  themes  were  discoveries  that  incite  and  highlight  the  results.  Therefore,  it  generated 
 the  need  for  research  for  a  more  targeted  approach  to  understanding  their  covariate 
 relationships  and  how  they  can  have  an  impact  on  volleyball  practitioners.  However,  the 
 results were directed to high-performance volleyball players. 

 Keywords: Sleep. Depression. Volleyball. 

 Keywords:  Sleep, Depression, Volleyball. 



 SUMÁRIO 

 1. INTRODUÇÃO..................................................................................................  8 

 2. OBJETIVOS.......................................................................................................  10 

 2.1 Objetivos Geral  ....................................................................................  10 

 2.2 Objetivos Específicos  ..........................................................................  10 

 3. MATERIAL E MÉTODOS………………………………….............................  11 

 3.1  Estratégia de Busca  ............................................................................  11 

 3.2 Elegibilidade  .......................................................................................  11 

 3.3 Avaliação da qualidade de artigos  …………………………………  12 

 4. RESULTADOS...................................................................................................  13 

 5 DISCUSSÃO ......................................................................................................  20 

 6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................  22 

 .REFERÊNCIAS ....................................................................................................  23 

 ANEXOS................................................................................................................  26 

 Anexo A  ......................................................................................................  26 

 Anexo B  ......................................................................................................  27 

 Anexo C  ......................................................................................................  29 

 Anexo D  ……………………………………………………………….…  31 



 8 

 1 INTRODUÇÃO 

 O  Mintonette  ou  voleibol,  como  é  nomeado  nos  dias  atuais,  teve  seu  início  no  ano  de 

 1895  nos  EUA,  e  surgiu  com  o  intuito  de  que  houvesse  mais  uma  atividade  esportiva  no 

 programa  escolar,  proporcionando  assim  uma  maior  diversificação  de  esportes  a  serem 

 praticados  pelos  alunos.  Além  disso,  esta  modalidade  teve  como  objetivo  minimizar  a 

 ocorrência  de  contato  físico  entre  os  participantes,  gerando,  por  consequência,  um  menor 

 índice  de  lesões.  Dessa  forma,  a  ideia,  proveniente  do  professor  de  educação  física  William 

 Morgan,  começou  a  se  adaptar  e  a  se  difundir  no  ano  de  1896,  mediante  a  conferência 

 organizada no Colégio em Springfield, EUA (FIVB, 2022). 

 No  que  tange  a  sua  notabilidade,  o  voleibol  conquistou  grande  prestígio  e  passou  a  ser 

 praticado  ao  redor  do  mundo.  No  Brasil,  é  considerado  o  segundo  esporte  mais  praticado 

 pelos  brasileiros,  sendo  introduzido  desde  a  infância,  na  fase  escolar,  e  direcionando-se,  por 

 conseguinte,  para  a  vida  adulta,  de  forma  amadora  (MEZZAROBA;  PIRES,  2011).  Com  isso, 

 o  aumento  dessa  prática  esportiva  possibilitou  que  o  vôlei  se  tornasse  uma  grande  potência 

 esportiva no Brasil, à nível amador e profissional. 

 Em  decorrência  do  crescimento  observado  da  prática  esportiva  em  questão,  algumas 

 variáveis  começaram  a  serem  estudadas,  para  que  o  desempenho  atlético  fosse  cada  vez  mais 

 aprimorado  (ALMEIDA  et  al.,  2012).  Nessa  perspectiva,  a  evolução  do  esporte  trouxe 

 consigo  pontos  a  serem  observados  para  alcançar  o  máximo  de  cada  atleta,  observando-se, 

 inclusive,  que  os  fatores  da  saúde  mental  podem  ser  apresentado  como  uma  questão  para  o 

 desenvolvimento  de  alta  performance  desses  profissionais  (KEIKHA;  YUSOF;  JOURKESH, 

 2015). 

 Os  resultados  do  estudo  de  Vegas-Marcos  et.  al.  (2014)  evidenciam  a  importância  da 

 saúde  mental  de  atletas  de  voleibol.  Através  desta  pesquisa  foi  possível  observar  uma  relação 

 entre  o  declínio  do  vigor  e  o  aumento  dos  sintomas  depressivos  durante  as  partidas  de  um 

 campeonato  de  atletas  (VEGAS-MARCOS  et.  al.,  2014).  Observou-se,  portanto,  que  esse 

 efeito  contribui  para  a  diminuição  do  rendimento  dos  atletas  nos  jogos,  ressaltando  a 

 importância de se investigar as relações nas quais envolvem a saúde mental dos atletas. 

 Dessa  forma  esse  entrelaçamento  foi  possível  de  ser  identificado  nos  estudos  de  Wu  et 

 al.  (2022)  e  Merril  (2022),  onde  ambos  trouxeram  resultados  que  vinculam  a  qualidade  do 
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 sono  com  a  saúde  mental.  O  sono  tem  um  grande  envolvimento  com  a  vida  da  população 

 mundial,  e  o  público  profissional  de  esportes  não  se  limita  aos  dados  em  relação  ao  sono, 

 onde  uma  baixa  qualidade  de  sono  pode  desencadear  um  aumento  do  estresse  e  o  declínio  no 

 rendimento  de  suas  atividades  (LASTELA  et  al.,  2014,  MÜLLER;  GUIMARÃES,  2007, 

 LINS-FILHO, LYRA; KLINE, 2022). 

 As  complicações  de  uma  má  qualidade  de  sono  podem  se  tornar  crônicas  e 

 consequentemente  aumentam  o  risco  de  um  desenvolvimento  de  baixa  qualidade  de  vida  na 

 sociedade  (MOURA,  2022).  Nesse  contexto  ainda  é  possível  envolver  essas  duas  variáveis  na 

 qual  vem  se  mostrando  muito  importante  para  a  qualidade  de  vida,  tanto  dos  atletas 

 esportivos, quanto da sociedade. 

 Ainda  que  os  esportes,  de  modo  geral,  vem  tomando  cada  vez  mais  espaços  no  dia  a 

 dia  da  população  mundial,  as  práticas  esportivas  estão  em  constante  evolução,  a  fim  de  que 

 possam  se  adaptar  ao  meio  de  quem  consome,  tanto  para  o  cunho  financeiro  como  para  o 

 social (MARQUES; GUTIERREZ; MONTAGNER, 2009). 

 Essa  ligação  entre  sono,  saúde  mental  e  atividade  física,  foram  relatados  no  estudo  de 

 (RANJBAR  et,  al.,  2015);  (MÜLLER,  GUIMARÃES,  2007).  Onde  em  ambas  revisões  de 

 literatura  foram  encontrados  déficits  no  processo  metodológico,  impossibilitando  uma  melhor 

 clareza  do  quão  a  atividade  física/exercício  físico  vai  influenciar  dentro  dessas  variáveis  na 

 população. 

 A  partir  desse  ponto,  foi  possível  indagar  dúvidas  em  relação  ao  contexto  envolvido, 

 criando  assim  base  para  a  hipótese  deste  estudo,  que  é  definir  a  relação  do  sono  e  sintomas 

 depressivos aos praticantes de voleibol. 
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 2 OBJETIVOS 

 Identificar  quais  são  as  relações  existentes  entre  os  praticantes  de  voleibol  profissional 

 e não profissional, nos âmbitos da depressão e qualidade de sono. 

 2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 -  Relacionar o esporte a nível de sintomas depressivos dos praticantes do voleibol. 

 -  Identificar a qualidade de sono dos grupos, e mostrar sua relação com o esporte. 

 -  Compreender  quais  fatores  podem  aumentar  os  sintomas  depressivos  ou  diminuição  da 

 qualidade do sono. 
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 3 MATERIAL E MÉTODOS 

 3.1 ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 A  pesquisa  na  base  Pubmed  foi  realizada  no  dia  03  de  janeiro  de  2023  e  foi  decretado 

 a  disposição  dos  termos  (Sleep)  AND  ("volleyball")  AND  (depression).  Na  plataforma  Scielo, 

 decorreu  no  dia  04  de  janeiro  de  2023  e  a  combinação  utilizada  foi  (Sleep)  AND 

 ("volleyball")  AND  (depression).  A  verificação  de  dados  na  ScienceDirect,  foi  obtida  no  dia  5 

 de  janeiro  2023,  foi  usado  os  termos  (Sleep)  AND  ("volleyball")  AND  (depression).  Já  na 

 plataforma  Scopus,  foi  decorrido  a  pesquisa  no  dia  6  de  janeiro  de  2023,  foi  utilizado  as 

 seguintes palavras chaves (Sleep) AND ("volleyball") AND (depression). 

 3.2 ELEGIBILIDADE 

 Os  critérios  de  eleição  dos  estudos  foram  baseados  na  estratégia  PICO,  caracterizada 

 pela população, tipo de intervenção, comparação e desfecho, onde: 

 A  modalidade  esportiva  de  voleibol  tem  que  fazer  parte  da  amostra  dos  estudos,  a 

 interação  com  outras  modalidades  ou  como  grupo  controle.  A  comparação  foi  feita  através 

 dos  praticantes  de  vôlei  com  relação  entre  variáveis  do  sono  e  depressão.  O  desfecho  inclui 

 pelo  menos  uma  dos  seguintes  fatores:  1)  Qualidade  do  sono;  2)  Depressão.  A  coleta  de 

 material foi relacionada ao público da pesquisa que são praticantes de voleibol. 

 Os  critérios  de  inclusão  utilizados  como  base  foram:  1)  estudos  randomizados;  2) 

 estudos  realizados  em  indivíduos  que  praticam  vôlei;  3)  estudos  com  dados  quantitativos.  Os 

 critérios  de  exclusão  1)  estudos  realizados  em  animais;  2)  pesquisas  com  desfechos 

 diferentes do objetivo do presente estudo 3) artigos ilegíveis 4) estudos sem dados. 

 3.3 AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS ARTIGOS 

 Para  direcionar  a  qualidade  dos  artigos  obtidos  durante  o  processo  de  seleção,  foi 

 utilizado  a  escala  de  Pedro,  sua  funcionalidade  ocorre  através  de  um  questionário,  o  qual  é 

 respondido  pelo  pesquisador  em  relação  aos  dados  selecionados  para  a  pesquisa.  O 

 questionário  contém  um  total  de  11  perguntas,  na  qual  devem  ser  respondidas  dentro  de  uma 
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 margem  de  0  e  10,  uma  vez  que,  quanto  mais  perto  da  numeração  10  será  melhor  a  qualidade 

 do artigo investigado. 

 Para  a  obtenção  do  resultado  final,  o  protótipo  irá  avaliar  as  condições  das  seguintes 

 variáveis:  Critério  de  elegibilidade;  Alocação  aleatória;  Alocação  cega;  Grupo  semelhante  na 

 linha  de  base;  Sujeitos  cegos;  Terapeuta  cego;  Avaliadores  cegos;  Análise  de  intenção  de 

 tratar;  Comparações  entre  grupos;  Medição  de  pontos  e  variabilidade  dos  resultados.  O  item  1 

 se refere à validade externa e os itens 2 a 11 são pontuados para indicar a qualidade do estudo. 
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 4 Resultados 

 Para  uma  melhor  análise  do  processo  de  busca,  foi  realizado  um  fluxograma 

 representado na  tabela 1 que direciona todo o processo metodológico de pesquisa. 

 Figura 1 - Fluxograma da metodologia 

 Prontamente  após  a  finalização  da  coleta  de  dados  onde  foram  incluídas  6  pesquisas 

 para  a  análise,  os  artigos  identificados  entraram  no  processo  de  leitura,  e  por  seguinte  foi 

 usado a escala de pedro que está presente na tabela 2. 

 Tabela 1  - Avaliação da qualidade dos artigos utilizando  a escala de PEDro. 

 Autor/Ano  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  Total 

 PETRIE, et al 2023  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  10 

 MACHADO  et  al, 

 2020. 

 x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  10 

 BLAKE,  et  al 

 2019 

 x  x  x  x  x  x  x  x  x  10 
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 DUFFIELD  et 

 al, 2021 

 x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  10 

 KUETTEL, 

 PEDERSEN  E  LARSEN 

 (2021) 

 x  x  x  x  x  x  x  x  x  10 

 PATRIZI, 2019  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  11 

 Fonte:  autoria  própria  baseado  nos  critérios  de  pontuação  da  escala  de  PEDro.  Fonte  de  dados:  Garijo 

 et  al  .  (2021);  Andrade  et  al  .  (2019);  Júnior,  A.  et  al  .  (2018);  Fernandes  et  al  .  (2016),  Hérnadez  et  al  . 

 (2020); Regra  et al  . (2020); Wang  et al  . (2018). 

 Tabela 2 .  Descrição dos estudos selecionados. 

 Autores 
 e ano  População  Métodos  Protocolo  Resultados 

 PETRIE,  et  al 

 2023. 

 2098  atletas 
 universitário 
 de 
 modalidades 
 variadas 
 , divididos em 
 2 grupos. 

 PROMIS-S 
 D-SF, 
 PHQ-2. 

 Dois  momentos 
 de  comparação, 
 10  de  abril  a  23 
 de  maio  e  de  4 
 de  agosto  a  15 
 de  setembro  de 
 2020. 

 A  bidirecional  ao  longo  do  tempo 
 entre  distúrbios  do  sono  e 
 depressão.  Quanto  maior  a 
 exposição  ao  COVID-2019,  maior 
 os  índices  depressivos  e  piores 
 índices de qualidade se sono. 

 MA 

 CHADO  et 

 al, 2020. 

 214  atletas  de 
 modalidades 
 variadas. 

 51  questões, 
 divididas  em 
 três  seções: 
 (1) 
 característic 
 as  dos 
 participantes 
 ;  (2) 
 treinamento 
 físico 
 treinamento) 
 ;  e  (3) 
 aspectos 
 psicossociai 
 s  . 

 Foi  realizada 
 análise 
 descritiva  para 
 descrever  as 
 características 
 dos  participantes 
 e  identificar  a 
 frequência  e  o 
 percentual  de 
 ocorrências 

 Sono:  72,9%  (156/214)  relataram 
 uma  mudança  no  horário  de  sono 
 durante  a  quarentena.  28,0% 
 (60/214)  relataram  ter  dificuldade 
 para  dormir  geralmente  ou 
 frequentemente,  27,1%  (58/214) 
 relataram  ter  dificuldade 
 ocasionalmente,  28,5%  (61/214) 
 relataram que ocorreu raramente. 

 BLA 

 KE,  et  al 

 2019 

 82  atletas  de 
 modalidade 
 diversas 

 (R 

 HFUQ), 

 (RPQ). 

 A  pesquisa 
 eletrônica  foi 
 aplicada  no 
 Google  Forms. 
 Foi  solicitados  a 
 relatar  com  a 
 maior  precisão 
 possível 
 informações 
 demográficas, 

 Verificou-se que o 
 número  de  distúrbios  do  sono  se 
 correlacionou  com  sintomas  e 
 disfunções na 
 qualidade de vida. 
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 incluindo  idade, 
 sexo,  esporte, 
 histórico  de 
 concussão, 
 e  história 
 médica. 
 . 

 DUF 

 FIELD  et  al, 

 2021 

 137  atlletas, 
 modalidades 
 variada 

 (PS 

 QI), 

 (PHQ-15), 

 (GAD-7), 

 (PHQ-9) 

 Foi  realizado 
 comparações 
 estatísticas  o 
 Stata/MP 15 
 sendo  condutor 

 para 
 comparação  dos 
 resultados. 

 O  estudo  foi  possível  demonstrar 
 que  sono  ruim,  sintomas 
 depressivos,  sintomas  de 
 ansiedade  e  queixas  somáticas  são 
 altamente  prevalentes  em  atletas 
 universitários. 

 KU 

 ETTEL, 

 PEDERSEN 

 E  LARSEN 

 (2021) 

 612  atletas, 
 modalidades 
 variadas 

 (S 

 WEMWBS) 

 ,  (HAMHS), 

 (GAD-7), 

 (CES-D), 

 (BSSS) 

 As  análises 
 estatísticas 
 foram 
 conduzidas 
 usando  IBM 
 SPSS  25  eR:  (a) 
 estatísticas 
 descritivas. 

 Sintomas  de  ansiedade  e  depressão 
 moderada  ou  grave  foram 
 relatados  por  13,9%  e  21,1%  dos 
 atletas  respectivamente,  sendo 
 atletas  do  sexo  feminino  tendo 
 maiores  indices  comparados  ao 
 sexo masculino. 

 PATRIZI, 

 2019 

 16  atletas  de 
 Vôlei  ( 
 crianças  e 
 adolescentes) 

 (MTV-A) 

 foi  praticado 

 durante  4  e 

 8 semanas. 

 O  teste  de 
 Wilcoxon,  foi 
 usado  para 
 relacionar  as 
 resposta  do 
 (CAMM) 

 O  MTV-A  é  viável  e  eficaz  para 
 melhorar  a  ansiedade  esportiva, 
 atenção  plena,  confiança  e 
 desempenho  esportivo  em  atletas 
 adolescentes de voleibol. 

 Os  resultados  no  qual  foi  obtido  diante  do  questionário  de  Pedro  foram  satisfatórios, 

 onde  foi  fortemente  importante  para  qualificação  dos  achados,  por  tanto  entrega  ao  presente 

 trabalho uma base de qualidade e fomentando a qualidade da pesquisa. 

 Para  seguirmos  com  a  elaboração  dos  resultados,  foi  sintetizado  todos  os  artigos  que 

 foram  selecionados  para  trazer  uma  análise  com  mais  clareza,  logo  serão  relatados  os 

 resultados de cada estudo. 

 O  estudo  de  (  PETRIE,  et  al  2023  ),  é  um  estudo  do  tipo  de  observacional 

 longitudinal,  onde  participaram  5913  atletas  universitários  de  diversas  modalidades  e  foi 

 realizado  em  dois  momentos  de  obtenção  de  dados  dos  participantes.  Neste  estudo,  apenas 

 2098  atletas  responderam  em  ambos  formulários,  concretizando-se  a  amostra  final.  Para 



 16 

 analisar  os  resultados,  foram  separadas  em  2  grandes  grupos  aleatórios  com  1014  amostras  1  e 

 1084  amostras  2,  dentro  de  cada  amostra  foram  subdivididos  em  classes  quatro  classes:  classe 

 1  (Alta  Exposição  ao  COVID);  Classe  2  (baixa  auto  exposição,  alta  exposição  a  outros); 

 Classe  3  (somente  em  quarentena);  Classe  4  (Baixa  Exposição).  Vale  ressaltar  que  o  público 

 participante  de  voleibol  compunha  cerca  de  6.1%  desta  amostragem.  Além  disso,  os 

 instrumentos  empregado  para  a  coleta  dos  dados  de  sono  foram  o  PROMIS™  Distúrbios 

 Relacionados  ao  Sono  forma  abreviada  (PROMIS-SD-SF)  e  o  Questionário  de  Saúde  do 

 Paciente  (PHQ-2),  que  foi  utilizado  para  a  obtenção  dos  dados  sobre  a  depressão.  Logo,  o 

 objetivo  da  pesquisa  foi  relatar  como  a  qualidade  do  sono  e  a  depressão  estavam  relacionadas 

 aos  atletas  que  foram  expostos  ao  Covid  19,  durante  o  período  de  pandemia.  A  partir  dos 

 resultados  obtidos,  foi  possível  expor  o  direcionamento  das  seguintes  variantes  sono  e 

 depressão,  ambas  foram  verificadas  diante  da  Covid19.  Os  grupos  no  qual  foram  formados 

 pela  amostra,  como  explicado  anteriormente,  obtiveram  pontuação  diferente  quando  são 

 comprados  entre  os  mesmos.  Dessa  forma,  a  amostra  1,  no  qual  teve  mais  exposição,  teve 

 maiores  índices  de  qualidade  de  sono  e  depressão  quando  comparados  com  as  outras 

 amostras. 

 No  entanto,  ainda  com  o  tema  de  COVID19,  a  proposta  do  estudo  de  (  MACHADO  et 

 al,  2020  )  indagou  dúvidas  em  relação  a  exposição  ao  COVID,  no  entanto  com  objetivo 

 relacionado  aos  aspectos  físico,  psicossocial  e  a  qualidade  sono  e  o  modo  de  enfrentamento.  A 

 pesquisa  de  (  MACHADO,  et  al  2020  ),  ocorreu  em  2020  sendo  um  estudo  transversal,  em 

 que  214  atletas  de  esportes  variados,  sendo  participantes  do  voleibol  3.7%  desse  volume  total. 

 Os  materiais  aplicados  por  meio  de  questionários  que  compõe-se  de  51  onde  foram  dividida 

 em  3  etapas  que  corresponde-se  na  seguinte  ordem  características  dos  participantes; 

 treinamento  físico  (modalidades  esportivas,  rotina  de  treinamento  e  características  do 

 treinamento;  aspectos  psicossociais  (qualidade  do  sono,  ansiedade,  preocupações  com  o 

 retorno  ao  esporte,  carreira  e  estratégias  de  enfrentamento),  onde  foram  enviado  em  PDF  para 

 os  integrantes  da  pesquisa.  Diante  das  informações  obtidas  foi  possível  relatar  as  dificuldades 

 que  os  atletas  tiveram  para  manter  o  treinamento  durante  o  período  de  quarentena,  no  entanto 

 por  cerca  de  64.5%  ter  acompanhamento  de  profissionais,  a  percepção  da  intensidade  do 

 treino  não  houve  tanta  diferenciação  na  comparação.  Entretanto,  os  aspectos  sociais 

 mostraram  resultados  positivos  para  o  aumento  da  ansiedade  dos  atletas,  a  qualidade  do  sono 

 dos  atletas  também  foi  acometida  onde  72.9%  responderam  sobre  a  mudança  do  horário  do 
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 sono.  Os  resultados  não  se  restringem  aos  horários,  a  dificuldade  para  dormir  foi  encontrada 

 em  três  escalas,  sendo  elas  alta  frequência  28%,  ocasionalmente  27.1%  e  raramente  28.5%.  Já 

 as  respostas  sobre  as  estratégias  de  enfrentamento  para  melhorar  a  qualidade  da  saúde  mental, 

 teve como principal auxiliado o tempo de tela com 41,4% das respostas. 

 As  possibilidade  de  fatores  podem  ser  diversos,  dessa  forma  o  pesquisa  do  autor 

 (  BLAKE,  et  al  2019)  no  ano  de  2019,  procurou  entender  como  as  concussão  pode  está 

 relacionada  com  a  qualidade  do  sono  e  com  consequência  diminuindo  a  qualidade  de  vidas 

 dos  atletas  e  alunos  universitários,  para  realizar  o  estudo  participaram  82  alunos  e  atletas  de 

 diversos  esportes.  Os  membros  da  amostra  foram  divididos  de  acordo  com  a  quantidade  de 

 concussão  no  qual  tinha  sofrido,  dessa  maneira  3  grupos  são  organizados.  Os  instrumentos 

 que  foram  empregado  durante  a  pesquisa,  são  eles  o  Rivermead  Head  Injury  Follow-Up 

 Questionnaire  (RHFUQ)  para  alcançar  os  dados  sobre  a  qualidade  vida,  Rivermead 

 Post-Concussion  Symptom  Questionnaire  (RPQ)  para  a  obtenção  dos  dados  sobre  concussão, 

 e  foram  elaboradas  perguntas  nas  quais  se  referem  aos  sono,  o  modo  no  qual  foi  usado  para 

 que  os  participantes  respondesse  foi  online  pela  plataforma  google  form.  De  acordo  com  os 

 resultados,  a  vinculação  de  má  qualidade  de  sono  pode  está  relacionada  a  concussão,  dessa 

 forma  sendo  um  fator  que  acarreta  diminuição  da  qualidade  do  sono  de  quem  sofreu 

 alguma  concussão,  essa  mesma  relação  foi  possível  ser  observada  no  fator  qualidade  de  vida 

 também. 

 Já  em  outro  estudo,  no  qual  o  pesquisador  (  DUFFIELD  et  al,  2021  )  no  ano  de 

 2021,  o  estudo  de  coorte  retrospectivo.  que  tinha  como  perspectiva  investigar  como  a 

 concussão  pode  e  sintoma  depressivos  está  relacionado  com  a  qualidade  do  sono  de  atletas 

 universitários,  onde  o  públicos  na  qual  constitui  a  amostra  de  137  atletas  universitários  em 

 que  4  eram  praticantes  do  voleibol.  A  coleta  de  materiais  foi  realizado  por  questionários,  que 

 envolve  quatro  temáticas;  qualidade  de  sono,  saúde  do  paciente  e  transtorno  de  ansiedade, 

 sintomas  depressivos,  referindo-se  aos  seguintes  métodos  respetivamente;  (Pittsburgh  Sleep 

 Quality  Index;  PSQI),  (Questionário  de  Saúde  do  Paciente  15;  PHQ-15),  (Transtorno  de 

 Ansiedade  Geral  7;  GAD-7)  e  (Questionário  de  Saúde  do  Paciente  9;  PHQ-9).  A  averiguação 

 dos  resultados,  trouxe  uma  relação  cooperativa  dos  dados  de  depressão  e  queixa  somática  e 

 concussão uma baixa qualidade do sono dos participantes. 

 Ainda  com  exploração  do  assunto  relacionado  a  saúde  mental,  o  estudo  dos  autores 

 Kuettel,  Pedersen  e  Larsen  (2021),  pode-se  observar  o  desenho  do  estudo  sendo  observacional 
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 com  base  no  desenho  de  pesquisa  transversal,  objetivo  do  estudo  foi  relatar  o  bem  estar  e  a 

 saúde  mental  dos  atletas  dinamarqueses  e  analisar  perfil  latentes.  A  pesquisa  foi  realizada  com 

 atletas  de  elite  dinamarques  somando  um  total  de  612,  sendo  4  atletas  de  diversas 

 modalidades  esportivas  incluindo  o  voleibol.  Para  avaliar  os  devidos  fatores,  foram  utilizados 

 dos  seguintes  mecanismos  de  pesquisa,  ShortWarwick-Edinburg-Mental-Wellbeing-Scale 

 (SWEMWBS)  no  qual  foi  relacionado  para  medir  os  sintomas  de  depressão  e  ansiedade, 

 Holistic  Athlete  Mental  Health  Survey  (HAMHS)  esse  instrumento  para  obtenção  de  dados 

 sobre  qualidade  da  saúde  mental  dos  participantes  no  qual  foi  utilizado  na  pesquisa,  no 

 entanto  foi  necessário  uma  modificação  para  atingir  objetivos  pontuais, 

 Generalized-Anxiety-Disorders  questionnaire  (GAD-7)  mecanismo  no  qual  foi  útil  para  a 

 obtenção  de  resultados  sobre  a  ansiedade,  Center  for  Epistemological  Study  Depression  Scale 

 (CES-D)  foi  utilizada  para  atingir  os  dados  sobre  a  depressão,  Berlin  Social  Support  Scale 

 (BSSS)  para  a  obtenção  dos  dados  sobre  o  suporte  social.  De  acordo  com  os  dados  obtidos,  os 

 fatores  de  depressão,  ansiedade  e  bem  estar,  não  se  encontram  com  alta  discrepância  em 

 relação  tanto  a  sociedade  dinamarques  como  em  relação  a  outros  atletas  de  outros  países,  no 

 entanto é possível relatar um maior índice de ansiedade no grupo feminino. 

 Em  uma  outra  perspectiva,  o  autor  (  PATRIZI,  2019  ),  realizou  uma  pesquisa 

 experimental,  onde  a  amostra  eram  de  16  atletas  de  voleibol,  onde  foi  realizado  a  prática  do 

 método  Mindfulness  Training  for  Volleyball-Adolescents  (MTV-A),  e  para  realizar  a  obtenção 

 dos  dados  foram  usados  os  seguintes  questionários  Medição  de  Mindfulness  para  Crianças  e 

 Adolescentes  (CAMM),  Trait  Sports  Confidence  Inventory  (TSCI),  Sport  Anxiety  Scale-2 

 (SAS-2)  e  Performance  Rating  Form.  O  (MTV-A)  ocorre  30  minutos  por  sessão,  1  vez  por 

 semana,  com  duração  total  de  8  semanas.  Com  os  dados  no  qual  foi  adquirido  na  intervenção, 

 o  autor  relatou  que  o  desempenho,  confiança  e  atenção  plena  dos  atletas  aumentaram,  e  que  os 

 índices de ansiedade foram menores. 

 Através  do  que  dados  no  qual  foi  relatos  nas  pesquisa,  é  possível  concluir  que  a 

 depressão  tem  associação  com  o  sono,  no  entanto  essa  respostas  está  direcionada  aos 

 praticantes  do  alto  rendimento,  outra  conclusão  no  qual  foi  possível  observar  diante  da 

 pesquisa  é  o  crescimento  exponencial  das  publicações  relacionadas  a  depressão  e  o  sono,  o 

 mindfulness,  é  uma  sinal  das  possibilidade  na  qual  estão  surgindo  com  fins  de  aumentar  a 

 quantidade  de  instrumento  para  a  melhorar  dos  sintomas  depressivo.  Em  relação  à  hipótese 
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 no  qual  não  foi  possível  preenchê-la  por  completo,  tendo  em  vista  que  o  público  não  foi 

 categoricamente diversificado. 
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 5 Discussão 

 Diante  de  uma  hipótese  que  tornou-se  visível  através  da  percepção  durante  a  pesquisa 

 de  dados,  a  identificação  e  direcionamento  com  maior  amplitude  sobre  a  temática  depressão  e 

 qualidade  de  sono  em  torno  dos  praticantes  de  voleibol,  com  base  no  que  foi  identificado  e 

 estudado. 

 Perantes  os  principais  resultados  obtidos,  é  possível  distinguir  a  relação  de  covariáveis 

 com  as  temáticas  envolvidas,  entretanto  esse  resultado  não  se  diferencia  do  que  a  ciência  já 

 identificou,  estudos  como  os  dos  (KARIMI,  et  al  2023),  reafirmar  o  que  foi  identificado  na 

 presente  revisão.  Diante  da  hipótese  no  qual  trouxe  questões  pré  estabelecidas  sobre  o  sono  e 

 a depressão, é possível relatar a vulnerabilidade das variáveis deste estudo. 

 As  possibilidade  na  quais  podem  está  associado  com  esse  fatores  são  tendenciosos  a 

 aumento  e  ainda  podem  surgir  como  exemplo  da  COVID  19,  onde  foi  extremamente 

 impactante  na  sociedade  e  foi  um  fator  determinante  o  aumento  da  má  qualidade  de  sono,  e 

 aumento no sintomas da depressão como relatado no estudo de (BROOKS, et al 2020). 

 A  concussão  no  ambiente  esportivo  está  em  pico  de  crescimento  como  visto  no  estudo 

 de  (MCQUIVEY,  et  al  2021),  sua  relação  com  o  voleibol  trouxe  bastante  relevante,  no  qual 

 foi  identificado  em  2/6  dos  dados  relacionados,os  estudos  deve  ser  bem  visto  para  o 

 desenvolvimento  de  pesquisa  direcionada  no  esporte.  Entretanto  é  possível  subentender  que 

 por  não  ser  um  esporte  de  impacto  direto  entre  os  atletas  os  índices  de  concussão  no  vôlei 

 pode  ser  considerado  baixo,  o  voleibol  consiste  em  movimentação  que  causa  bastante  impacto 

 corporal,  dessa  forma  sua  interação  com  o  desempenho  atlético  e  a  qualidade  vida  dos 

 praticante amadores, podendo ser um elo de pesquisa para os próximo estudos. 

 Os  impactos  dos  temas  abordados  nesta  pesquisa  podem  se  tornar  mais  complexos  de 

 serem  explorados  em  decorrência  do  público,  os  praticantes  amadores  não  foram  alvos  de 

 pesquisa,  em  consequência  não  é  possível  relatar  os  devidos  achados  inclusivos  para  esse 

 público. 

 Através  da  identificação  dos  dados  obtidos  na  revisão  realizada,  é  notório  que  não  é  do 

 interesse  dos  pesquisadores  uma  base  para  uma  linha  de  pensamento  mais  ampla,  com  intuitos 

 além  da  observação  do  rendimento  atlético,  dessa  forma  a  saúde  e  identificação  da  usabilidade 

 do esporte como transmissão da saúde para sociedade. 
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 É  possível  relatar  que  as  linhas  de  pesquisa  são  fortemente  direcionadas  para  o  alto 

 rendimento  no  esporte,  onde  perante  a  visualização  dos  artigos  encontrados  para  a  revisão 

 sistemática  presente,  é  de  grande  visibilidade  que  os  integrantes  das  pesquisas  sejam  de 

 predominância universitários/atletas das universidades. 
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 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante  do  que  foi  averiguado  nessa  pesquisa,  foi  reunido  informações  sobre  as 

 relações  da  variável  depressão  e  qualidade  de  sono  no  esporte  voleibol,  no  qual  foi  essencial 

 para um desenvolvimento científico, que possibilitou a averiguação dos temas abordados. 

 Logo,  foi  observado  que  existe  uma  relação  peculiar  entre  o  sono  e  a  depressão  diante 

 dos  atletas  de  esportes  em  geral,  onde  mesmo  com  a  perspectiva  de  um  direcionamento  para 

 os  praticantes  de  voleibol,  a  base  da  maioria  das  pesquisa  eram  com  predominância  atletas  de 

 diversos  esportes.  Associado  a  esse  fator,  foi  encontrada  uma  vulnerabilidade  dos  elementos 

 deste estudo, onde são suscetíveis a mudanças de acordo com a condição dos praticantes. 

 Prontamente  é  evidente  que  o  crescimento  dos  estudos  nesse  âmbito,  e  como 

 consequência novas propostas vão sendo elaboradas para benefícios dos praticantes. 

 Por  tanto  é  conclusivo  que  a  qualidade  do  sono  e  a  depressão  em  praticantes  de 

 voleibol  são  interligados  entre  si,  no  entanto  a  possibilidade  de  cofatores  estarem  associados  é 

 relativamente  alta,  dessa  maneira  é  necessário  acompanhamento  de  multiprofissionais  um 

 tratamento adequado. 
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 ANEXOS 

 ANEXO A - Formulário de Orientação 
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 ANEXO B - Termo de Compromisso de Orientação 
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 ANEXO C - Escala de Pedro 



 30 



 31 

 ANEXO D 


